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CONJUNTURA 

Indicadores de maio mostram volta aos negócio 
Dados não indicam volta 
acelerada do crescimento, 
mas apontam para o fim 
do período da retração 

DENISE NEUMANN 

M aio está terminando como 
o mês da virada no ritmo 
de atividade econômica. 

Indicadores de vendas no comér-
cio, produção da indústria têxtil e 
de embalagens, movimentação em 
pedágios, ônibus e aeroportos mos-
tram que consumidores e empresá-
rios voltaram aos negócios depois 
de um início de ano bastante reces-
sivo. Os dados não indicam volta 
acelerada do crescimento, mas 
apontam para o fim do período da 
retração, avaliam economistas e 
empresários. 

Depois de quatro meses consecu-
tivos de queda, o Indicador de Mo-
vimentação Econômica (Imec/Fipe-
Estadão) está caminhando para ter-
minar maio com um resultado posi-
tivo. O índice está em crescimento 
há quinze dias e encerrou a segun-
da quadrissemana do mês com alta 
de 1,69%, resultado que não era al-
cançado desde o Natal do ano pas-
sado. "A recuperação iniciada no 
Dia das Mães manteve-se", ponde-
ra Zeina Latif, pesquisadora da 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe) e técnica do 
Imec. 

Os dados do Serviço Central de 
Proteção ao Crédito (SCPC) e o ma-
pa de vendas da rede de Lojas Cem 
mostram um dado supreendente: o 
crescimento de 
maio sobre abril foi 
bastante superior 
ao comportamento 
sazonal desta épo-
ca do ano. "No má-
ximo, as consultas 
do SCPC cresce-
ram 15% entre 
maio e abril, mas 
este ano elas au- 

1998, percebe-se 
que a recuperação 
do mês está assegu-
rada", diz Alfieri. 
Os resultados da 
vendas à vista ain-
da são negativos, 
mas a queda é infe-
rior a de abril. 
"Nessa modalida-
de, o crescimento 
vai depender de ganho salarial, diz 
Alfieri. 

Nas Lojas Cem, a tendência tam-
bém é de reversão em relação ao 
ano passado. No primeiro quadri-
mestre, o movimento ficou 10% 
abaixo de 1998. "E maio ficou me-
lhor que o esperado e vamos repetir 
o ano passado", diz Colleone, afir-
mando que a expectativa, no início 
do mês, era terminá-lo com um re-
sultado inferior. 

"As vendas da 
indústria de emba-
lagens cresceram 
em maio", diz o 
presidente da Asso-
ciação Brasileira 
da Indústria de 
Embalagens 
(Abre), Sérgio Ha-
berfeld. O cresci-
mento no mês está  

ção em ônibus mu-
nicipais e metrô. 

"Os dados de 
ponta mostram 
que a tendência de 
recuperação se 
mantém", observa 
Zeina. 

No acumulado 
do ano, os resulta-
dos do Imec confir-

mam que ocorreu uma recessão 
muito forte e seus efeitos conti-
nuam contaminando a economia. 
A queda é de 4,34% na compara-
ção entre o período janeiro-maio de 
1998 em relação ao mesmo período 
deste ano. Na comparação entre a 
segunda quadrissemana de maio 
de 1999 em relação a mesma sema-
na de 1998, a queda está em 4,9%. 
"Mas no fim de abril, ela ficou em 
7,0%", observa Zeina. 
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mentaram 32% até 
o dia 27 de maio", observa Emílio 
Alfieri, economista da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP). 
"Normalmente, o resultado de 
maio é 15% superior ao de abril, 
mas este ano ele ficou 25% acima", 
informa Valdemir Colleone, supe-
rintendente das Lojas Cem. "O pe-
ríodo de pessimismo passou", ava-
lia o executivo da rede varejista. 

Os dados da Associação Comer-
cial mostram que as vendas a prazo 
subiram 0,8% em relação a maio 
do ano passado, considerando re-
sultados até o dia 27. Na primeira 
quinzena, impulsionadas pelo Dia 
das Mães, as vendas cresceram 
2,3%. "Quando comparamos com 
abril, que encerrou com queda de 
13% na comparação com abril de 

semelhante ao de 
abril e ficou entre 2% e 3% acima 
do mês anterior. Em março, o setor 
teve um resultado muito bom e, des-
de então, está conseguindo aumen-
tar a produção um pouco a cada 
mês. 

Imec - A alta de 1,69%_nts-segundlt _ 
quadrissemana de maio foi susten-
tada, principalmente, pelos indica-
dores de vendas no varejo (mais 
6,04%) e pela movimentação nos 
pedágios (2,75% positivos). 

Também foram positivos os re-
sultados de movimentação de pas-
sageiros nos ônibus interurbanos e 
nos vôos do Aeroporto de Congo-
nhas. Os resultados negativos ocor-
reram em consumo de energia elé-
trica, combustíveis e na movimenta- 


